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porveotuna maÍ3 ladiscreta que as Identro geme o meu coração nas ago-
outras.' - .,.,, j luias de moribundo.' !

Se a distineta e numerosa família de Soluça talvez l E' o soluço do mari»
tyr", é o desalento da morte.

THOM

fr

Na impossibilidade de o fazer na
integra, devido à sua exteasão. tran-
8crevemo3 linhas abaixo alguus trechos
da entrevista que o exmo* sr dr. Joào
Thomé concedeu a uni jornalista da
«Folha do Norte»., de Belém.

Quanto' á campanha dos dissidentes,
disse s. exe:

—Accusam-me os meus recentes ad-
versarios de abusar ou do cargo em
que estou investido, para impor a mi-
nha reeleiçãi. E' uma arguição alei-
Vosa. Sabem todos os que não querem
falsear os factos a feição dos seus dis-
peitos, que, aventada a idéa da minha

«, reeleição, discordei, procurando eon-"^ vencer os seus promotores das vauta-
gens de chamar ao governo outro co*
estad&no. E bó consenti em acquiescer
no,.desejo do3 qui a pro pugnavam, ante
a condueta, sob todos osi.aspectos, ir-
rejgular de alguns prosenss d<r Parti-
do Conservador, que deslembrados de
que envidei em prol da sua aggre>
miação politica toda a sorte de esforços
no intuito de manter os bons créditos
da mesma, quer no Estado, quer pe-
rante o dr. Wenceslau Braz que lhe
erá claramente iofenso, começaram a
tecer na sombra uma inextricável trama
de' intrigas, colíimándó desacreditar e
indispor o meu. governo, não só no

v. exe. tendo a frente os srs. drs. Ma-
rinho de Andrade e José Saboya [não
falo do deputado federal coronel Vi-
cente Saboya, porque li a pouco as
suas categóricas declarações de não
pactuar com os que hostilizam v. ex.]
se a família de v. ex. se obstina em se
óppor á reeleiçãoi isto poderá influir
para modificara attitude de v. ex. 1

O presidente sublishandò as pala-
vras, retorquiu decididamente :

—Absolutamente não.
O Josó Saboya, continuou plácida-

mente, tem lá o seu modo de entender.
Para elle a reeleição com o concurso
do Partido Democrata não convém...' E esboçou um vajgo gesto de ac-
quiesceocia, que bem poderia significar:
deixemos lá o primo em paz com a
sua caturrice.

A opposição insinua que o governo
do exmo. sr. dr. Epitacio Pessoa será
hostil a.reeleição de v. exe. disse eu.

—Não terá porventura, o egrégio
presidente oleito, cujo nome o Ceará
suffragou e de quem espera os maiores
benefícios, motivos mais justos para
desconfiar do predomínio dos propug-
nadores enmyés^a. candidatura \ltino
Arantes que'só abandonaram, quando
reconheceram a impossibilidade d*
tazel-d victoriosa para transformai-a
no ariéte. com qué arrasassem.tudo que
se antepusesse às suas desmascaradas
ambiçOes ?

Triste vento... Infeliz coração...
Estrellas.
Lá se vão ellas pelo ceu, luzentes,

risonhas, como um, bando de opalas
fugitivas... Risonhas... Se ellas so»-
nhassem com o meu tormento, certa-
mente se cobririam' de luto. Mas não
sonharam... Quem sabe se não estão
zombando da minha miséria 1 Quem
sabe ? E' o escarn.eo da felicida-
de atirado á face da desventura...
E' o banquete da opulencia aos olhos
do miserável...

Pobre de mim... Felizes estrellas. .
Talvez que um dia possam ouvir os

meus lamentos e minh'alti:a resuscite...
Spendius.

BHIIAS

I

seio do seu partido e do, Estado, senão
na. capital do Paiz, chegando ao ex-
tremo de assumirem compromissos com
uma candidatura presidencial cuja-
victoria seria o inicio das mais violen-
tas hostilidades contra a politica de
congraçamento fomentada por mim.

0 meu grande crime aosolhos desses
exaltados era não concordar com elles
no,extermínio do Partido Democrata.
Para elles, aos» rabellistas não se deve
dar quartel—crê ou morre... '

-•-Oo expatria-se, ajuntei.
-¦--Mas porque esse furor partida-

rio ? continuou s exe, nãó somos
toddos cearenses? porque e exclusão
tyramnica' de uns em proyeito de
outros? m

Aqui não houve mais hesitar, eram
os ipróprios interesses do Ceará, que
me impunham o caminho a seguir:
submetter-mé ao appello dos meus
coestadaoos que põem acima das suas
ambições o seu amor. ao berço com
mum, tivesse embora de arrostar com
as arremettidas desvairadas do'despei-»,
to que não cora de servir-se dos mais
vis processos de ataque.

Chamado a governar o meu Estado,
tracei um programma synthetizado nd
lemma—trabalho e justiça; agora ten--
tando os pruridos de facção.subverter
a ordem que .logramos |a quasi \ves
annos, sou de novo convocado.a coope-*
rar na defesa da obra que alicerçamos
não posso, sem desa-re, recusar o meu
concurso. .*..

Fortalecido pela confiança dos meus
soestadanos, correremos' juntos todos os
riscos deste transe da historia politica
do Ceará

Já de pè, indaguei ainda: .
—Pôde, então, a, «Fclha do ..Norte>

transmiltir aos seus leitores, cearenses
a boa nova de que, em qualquer hy-
pothese, sejam quaes forem as apertu-
ras com què a inclemencia do clima ou
a maldade dos homens, afflijam o
Ceará v. é'x. permanecerá firme no
posto em que o Estado, que jà' tanto
lhe deve, ainda mais espera de v. ex. ?

O ,sr.dr. Joào Thomé com a se-
gurança de quem exprime uma reso-
lução inabalável, proferiu pausada-
mente como quem renovava um com-
promisso^de honra.

, — Pode». ;-7 ly •¦

NÂO 
sabemos por que ironia do des

tino o sr. dr. prefeito deste prin-
cipio. prima em viver fora dos muni-
"ipies da razão e do bom senso. Alem
dè outras bases que temos para assim
nos expressarmos, occorre->nos agora o
seguinte : quando o municipio não

de. soccorro publico,

Conipiovando sua ignorância até na
taboada—pois, tendo sido por mim pos
tas em a agencia postal de SamVAnna
minhas glosas às penúltimas clodoveu-
sadas—no dia 28 de maio—segundo o
certificado em meu poder—e tendo sido
estampado o monúinentabilissimo ai ti-
go — Um rábula das .. arábias no dia
2 do mez alludido -estridula o dr.
Clodoveu pue gastei 40 dias para es-
moer suas formidandas estiradas júri-
dico-philologicas.

Do dia 2 ao dia 28—decorrem 26
dias e nenhuma responsabilidade pode
caber-me por qualquer demora na en-
trega da correspondência ao audacissi-
mo redactor d'A Luota e por qualquer
motivo iuhib.itorio que o valente sema-
nario encontrasse para retardar a pu
blicidade de minhas cotas aos paralo-
gismos clodoveanos.

Dado mesmo que isso nâo tivesse
acontecido—de 2 de maio a 4 de ju-
nho—data da publicação de minha con-
tradicta -sò. por alguma operação aii-
thmetica do uso exclusivo do dr. Cio-tinha serviços de. soccorro

quandp a emissão de vales nesta cidade f
e em toda a zona era Uma exploração doveu poder-se ia provar que a minha

gestação intellectual em vez de 32 dias

O cVinho Creosotado» do phanna-
ceutico chimico Silveira, perserva a
tuberculose. ;, 

'

BLASPHEMIAS

criminosa e epidêmica, combatida pela
imprensa, s. s.' desceu, da sua auste-
ridade e equiparou-se nesse crime a
qualquer bodègueiro sem escrúpulo,
emittindo vales criminosos, que tinham
bôa acceitaçâo íntra e extra-muros da
cidade. Hoje, que os directores de
serviços públicos, á falta de meudos.
ãdòptamriTTêginãen do vaie, corno o
menos prejudicial no pagamento diário
dos trabalhadores, s. s.,.a quem coube a
direcção de um serviço de soccorro pu-,
blico, despresa esse: regimen e, privile •

gi.an.do um unico fornecedor, ooodemna
os infelizes trabalhadores a receberem
os seus salários em gêneros, por pre-
ços superioresaos correntes no mercado.

Quando os nossos legisladores vo •

taram a benéfica medida repressiva da
emissão de papel fiduciario, feita por
auetoridades ou particulares, foi no lou
vavel intuito de escudarem a população
contra aprepotencia daquelles ea hones-
tidade destes.

Todas as leis são baseadss na razão
do bom senso, e todo crime deixa de
existir quando tor praticado para evi-'
tar mal nnior. Coaveocidos, pois, de
que, devido á falta quasi absoluta de
iroco, os trabalhadores para sahirem
do regimen do -valei, que lhes dà a
liberdade de escolher entre a abun-
dancia de fornecedores o que melhor
vantagens lhe offerece, têm de cahir

ga-

tra-se o meu Mané-gostoso.
Quando preso ao facies jurídico da

controvérsia berrava-me s. s. que lhe
indicasse um dispositivo legal, um jui -
gado, um trecho doutrinário consoli-
dador de minhas conclusões como se
no lei, na jurisprudência e na doutri-
na—eu podesse descobrir similes paraos processos de sua originalidade, paraabortos forenses provocados por meio
desystemas de seu privilegiado invento

Por ultimo—embrenhando-se s. s.
adoidadamenfce pelos domínios philo-lógicos-advirto-lhe de que os meus
eiros estào endossados por Bernardes,
Alexandre Herculano, Eduardo Perei-
ra, Euy Barbosa e ostros—es. s. em
vez de dizer que os guias—no verna-
culo—são ainda mais tacteantes do
que o rábula que o está fatigando com
estes exercicios de dansa, assevera
num gr unir todo seu : está errado.

Ora, seu moço, não me cabe a pa-
ternidade do erro : se violei os cano-
nes da boa linguagem, o fiz na persu-
asão de que o prosador da Nova Fio-
resta, o estylista do Monge de Cister,
ojcastiço pennejador das Cartas de fn-
glatena e o erudito graminatico pau-
listano eram auetoridades em portuguez
e-gostei de ver a corrigenda de s. s.
aos dislates de tão arrojados pigmeus.

Disseiam-me—quando ainda estaci-
odava em Sobral—que s. s.—depois
que se enfronhou em polemista-—vive-
em continua agitação e quero crer que
macaquinhos jà lhe tenham invadido
o cérebro.

A mania que afiiixe o dr. Clodoveu
é a das consultas.

De bom grado approvo seus impul-
sos e applaudo a idóa de recorrermos

durara 40 dias.
N'ua nota—apposta às minhas

ratiijas anteriores—expliquei as oau-
sas determinantes d© meu retardamòn
to—em trazer o orangotango letrado que
venho pondo á mostra e que por mui-
to tempo ainda hei de exhibir às vis-
tas do publico sobralense—e—perdoa-
da seja a immodestia —devo adeantar
que sem o menor esforço pratico esse
acto, reconhecendo embora que já se
vae' tornando uma deshumanidàde.

Dês que a minha saude e os meus
affazeres--s,empre em augmento, não
obstante o,coaxar dos Clodoveus -me aos vernaculistas.
permittam farei dansar o illustre mem-. Bedija—com a sua penna adaman-
bro da ordem dos primates. ' tina-—as consultas que me compro-

Desço a taes noaadas porqne o po-^mettò a subscrever todas suas per-
bre moço a quem ^esmlsericordiosa- guntas
mente venho apondo às risotas do po-j Outro symptoma da integiidade
pulacho até nos exercicios de sommarjmental des. s. é a insistência em re-
se revela supinamente despreparado. vidar as minhas afifirniativas.

Annuncia me s. s.que —por sport (1) Eu disse que me desdouraria se

Como é triste tudo o que me cerca...
Retalhos da rHarpa Qemedora, alfarra«»
bios das primaveras, paginas do Amor D0 regimen da caderneta que os expõe
Sacrificado.

Sombras. ' t-\.
Sombras negras que envolvem o co-

ra^ão, brumas de treva qué ennegrecem
a alma. ¦'•:¦¦• ••: _ ¦*¦•.,;'"¦"•..-''l¦¦.¦'¦'

Pobre coração... Pobre alma... ; -
Quem diria que a cadeia» de:{ floXes

se partisse e as rosas1 éahissemtmúlrr'
chás .. murchas? ' v'. .' |

E' a saudade que deita as garras
neste coração e faz a noite nest'alma.

Illusões., ,\ ."' , / *'i
As que alimentei se. foram como um

bando exul de passarinhos, a: captar

ao prejudicial preço fixo e aos enga-
nos do lapi deshonesto do fornece-
dor privilegiado, votamos pelo vale.,

porque a bôa lógica mandados males
escolher o menor, émais ema vez, em no-
me\dos:flagejlados trabalhadores do mu-
njcipio,', pedimos ao sr. dr. prefeito lb
nerdade para os mesmod se aviarem
onde mais vantagens se lhes offereça.

Se to" reeleito, trabalharei sem tre- pelos arbs, rindo-se, .talvez, de meu

guas para consolidar no Estado ele^i desespero... yoaram tanto, pelo azul.
medtos que o defendam efficazmente
contra os seus 

' 
vorazes inimigos ~a

secca e a politicagem; se o não for...,
—Sei o-á',' interrompi. Não se asphi-

Voaram'tanto que se perderam alem.
muito alem...

lllusôes cruéis.,
çadas... ' ' 

;. 
'" .'.

Tormento.
Lá fora o vento

xia a vontade.'de um povo que, can-
sado de ser explorado, quer resoluta- Lá fora o vento geme nas fnnchas
mente'realizar a sua constante aspira- dos telhados. E' um gemido rouco. E
ção»de liberdade e progresso. 

' '' ?.um gemido triste E' unia queixa de
Releve-me v.; ex, uma pergunta,!pária, E' um lamento de repobro. Cá

w OS DEPURÁT1VOS :—Ha )• inflmidade,
de pessoas que tôm a,tomar medicamen-
tos para puriu^ar o sangue. Este trata*
mento costuma enfraquecer grandemente
e em taes casos 

"!é, mister tomar por uma
temporada, um bom reconstituinte. Para
este uso, recommenda-se altamente a
«Emulsão de Soott» de puro oleo de fir

Ulusões desgra- gado de bacalhau com.hyposphophito que
l- '¦{ sendo alimento concentrado, é um me-

dicamento de poderosa àiuda para for-
falecer o organismo. Alem disto o oleo
de ligado de bacalhau de Noruega^ que
ó com.jotKmte* principal da aEmulsão de
Scott»^ tem por si propriedades depura-
ti vas. " *

—enviara ao-â'mestres as suas indeci-
fraveis proposições.

A lealdade obrigava s. s. a fazer
aos nossos julgadoies o envio de tudo
quanto.temos escripto—na forma por
que lhe propuz -e não o que s. s. so-
mente esorevínhara.

Queira declinar:
os nomes dos juizes de nossa contenda

e a data da remessa -
afim de que a. elles eu me possa apre-
sèntaç. ..

Devo confessar-lhe,que vejo na de-
clarativa de s. s.-em os moldes por
que foi feita —um recurso para salvar-
se das aperturas em -que o colloquei.
Fique certo, porem, de que sabedor ou
não dos nomes dos nossos árbitros•—
vou reduzir a folheto os nossos arti-
gos. Queio—antes de- -que Loyola per-
petue no opuscuío que estou incum-
bido de publicar—as brílhaturas de
8, s#—como homem e como juiz—con-
tribuir para a sua immortnlidade; que-
ro que aqui, ali e acolá sejam vistas
as louçanias do estylo, a força mas-
cuia dós raciocínios, a pureza de ex-
pressar, a dextreza de argumentação,
a solidez de cultura jurídica do dr.
Clodoveu., em flagrante contraste çom
as minhas nescidades, as minhas rabu

fosse da incultura do desafortunado
bacharel e replicou-me s. s. que «se
sentiria verdadeiramente amesquinhado
se a sua intelligencia e o seu preparo
estivessem na altura do que a minha
pernosticidade tem revelado possuir».
;'; Se quizesse imitar os processos dis-
ceptacionaes do dr. Clodoveu poder-
lhe-ia íetorquir como as crianças
quando ouvem outra dizer o que ellas
acabam ,de proferir : quem diz o que
o outro üiz...'s eu. porém, rio gosto-
samente de sua infantilidade e peço-
lhe que não abandone—em suas pole
micas—seu interessante diapasão.

, Traz-me s. s. a bôa nova de que os
meus escriptos estão inspirando dó nos
intellectuaes de responsabilidade da.
Parvonia em que s. s. pont fica.

Acredito seja esse realmeute o cri-
terio de um literato custòdiano, de um»
publicista cutruqueiro, de um jurista
combuquense, de um praxista cara-
hubeiro, de um sociólogo* camillado e
de outr.s luminares, ãa Cenaculo por
s. is. muito dignamQJite presidido.

Penaliz;a-me demasiadamente não
ter çom a minha prosa chilra e a»,
iminha diãlectica repolhuda satisfeito*
Io educado paladar liteiario da hon-'rosa companhia chefiada pelo dr..

lices, os meus injuriamos e as minhas .Clodoveu de Arruda.

..*¦

¦ •;¦','¦.

eivas verna^ulares. -
—Mais aperfeiçoado do que o seu ir-

mão espiritual de Peinawtmço—mps*

Aguardo o julgamento dos meu»
desconhecidos sentenciadores e ao dei-
xat—por emquanto—o dr. Olodovem

LEGÍVEL 6-.1
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em èocêgo—scientifico-lhe
posso ter resentimento de  ,
que reconheço o dever que lhe assiste
de justificar aos seus conterrâneos a
piesumpçâo de ser s. s. effectivamente
um homem gue sabe lêr e não me
julgo offendido com a desenvoltura de
sua linguagem, pois, sei a heredo-
pathologia que infelizmente ó victima.

Paraphraseando um modo «le dizer
muito elegante do autor dan Prosas
barbaras—eu christanmente lhe acon-
selho: ranja, ria, trema, insulte e...
cure-se.
r.n.T-, n- Antônio Dbummond.

ltapipoca.

—O revisor do meu artigo entendeu
trocar o titulo.

Escrevi--*-Z)e jurisphóbo a grammati-
quei io e nao De philosopho a gram-
matiquetro

Em vez de systhematicamente
respostar—leia-se- syntheticamente
respostar. r.r .

Outros peccados somenos existem—
porem, certo estou de que os despre-
venidos—por elles não me quererão
levar às fogueiras de Pedro Botelho.

que n&o. vimento livre para exeroel-o/ nao se
s. s.—por1 justifica h&oeas-corpus — Rio, 3 de iunho¦ 'de 1919— Clovis Itevilagua.r-Mandaréi

pelo Correio original — Abraços — MO-
REIRA..

as
as

Dr Luiz Vianna

Clinica medica gynecologica, epe-
diatrica.

Brevemente abrirá seu laboratório,
podendo fazer exames' de urina, sangue
etc.

Camocim,=Pensão urbioa.

O sr. dr. João Tbomô dando ias
informações pedidas pelo dr. Silvio
Gentio para resolver o pedido de
habeas-corpus de um desses casos
disse ao 3° quisito :

<0 governo do Estado nfto impede
que o cidadão Pompeu Costa Lima
Pilho -exerça a funeção do cargo para
o qual se diz ter sido eleito, com o
qúe apenas poderá ser responsabilizado
criminalmente, de accordo com o art.
224 do Código Penal para em juizo se
verificar se de tacto se arroga e ex
erce, sem .direito, emprego ou tuuçção
publica, incorrendo dest'arte na sau-
cção da lei.

Qualquer violência ou coarçâo phy *
sica pa sua liberdade, o goveroo não só
não à praticará como impedirá que
quem quer que seja o pratique>.

Em virtude de ludo istoe spgundo
um despacho télegraphico incerto qa

ctiva dos criadores, confiamos que, se a
politicagem vesga consentir no regular
funecionamento desse lamodo governo,este nosso appello terá, cabal e satis-
tactoria solução.

fiada de piedade
Sr. dr%Clodoveu cC Arruda

——*

NSo sabia que a natureza lhe linha
sido tao pródiga em dons e que, alem
do seus outros muito predicados, s. s.
era ualiente. ¦
Antes de—attendendo ao pedido de
s. s.—pôr os pontos nos ii eu lhe im-
pioro que escarne as minhas mazellas.

Ha uns tantos factos de minha vida
que eu desejaria mesmo fossem discuti-
dos ejprestar-me á s. s. grande favor
se os esvurmar pela imprensa.

Logo que s. s. retrate as minhas
fragilidades eu explicarei minhas
allusões.

 __ tela de complacencias—sr. dr.
secção competente o sr Costa Lima 

'Clodoveu.
abandonou o cargo e um outro ve-* Chegando ao termino dé vários ne-
reador eleito não o quiz assumir. Foi gocios que aqui me retêm tenciono—
ainda talvez por isso que a Câmara em demanda de Camocim, Campo-
desta. cidade, ultimamente reunida,, Crande, Ipú, Tamboril e Viçosa—
não conseguiu eleger o seu prefeito. ;fthi demorar alguns dias e nessa op-

Fazemos estas publicações no lou - portunidade—estou prompto a susten-
vavel intuito de preveoir.os vereadores fcar todos os meus ultrages e todos as
beòcios do interior qúe se acautelem minhas descomposturas.
contra a torpe exploração de que estão j Nào sou sagüi e tenha certeza certa

ura Podo. Este Pedo é um bicho danado
di valente, mais eoitadim jà tà quaje nú.
Na quinta-feira eu vou vô si levo uma
camiza pra elle. Eu vi aquj o jornalodas moça, mais seu Zé Frota dixe qui di
moça elle só ten o nomi e è escrivido ô purhomi. A respeito di imprego eu tinha
premessa di i sô ârrebocadô di ingenheiro
e fragelado pu hotel o do norte,, mais
porem apariceu um danado mais isperto
di qui eu qui só pa faxô maio a dona do
hotelo, vai là nu Caraucim arrebocà os
hospes pà Pensáo Semarte e quano acaba
só ganha a sumid. S*m mais preiartbo,adeus.

Bastião Pedtero
N B.—-O portado desta ô o seu Samuel

um moço munto bom daqui da cidade
qui pura premera vez vae anda no vapô
de ferro e vai ispiS o vapou di mà. Nun
dexã, a Filo abuhnà elle não, aqui elle jàtem uma tal de Carmita do chapesão e
dixe qui vai no Camuci atraz duma talo
de Orora, qui ià perdeu uns pouco de
terem.

O mesmo.

Prefeitos eleitos
Quando foi do parecer do .dr. Cl-

vis Beviláqua, julgando inconstitucional
a nomeação dos prefeitos municipaes,
parecer que coincide com, o nosso fraco
mas antigo modo de entender, ,a paar-
retagem d'Dqiii ede alem impou de sa-
tisfação e deu lhe publicação nos. dois
jornaes—-únicos dos 45 existentes oo
Estado—que appoiam a sua causa in-
gloria. Agora, a marretagem d'aqui,
por isso que a de alem já o viu, mi**-,
re-se nesse outro parecer a propósito
dos prefeitos eleitos e digam*hos se a
do Godofredo nào é mesmo da miudinha
e ds está contaminando :

«Rio 3—-Perguntei escripto Clovis,
admittida inconstitucionalidade lei que
deu ao presidente Ceará poderes no

sendo victima pêlo egoísmo inescru
puloso dos chefes do seu partido
Olhem as penalidades do art. 24 do
Cod. Penal, que diz ;—€árrogar.«se e
effectiVamente exercer, sem direito,
emprego ou fu acçao publica civil ou
militar—-Pena de prisão cellular por
6 mezes a dois annos e muita egual ao
dobro dos vencimentos que houve? re.-
cebido.

O 
impagável Ernestin, como os abys

sinios que atiram pedra ao sol no
oceaso, commentando pelo seu jornala substituição do chefe de policia,
quiz ferir a integridade dc dr Per-
gentino Maia, mas, apenas encontrou
neste o defeito de ter sido delegado de
policia no governo Faanco Rabello, no
tempo em que o mesmo Eoertin, sem
pre pequenino e teio, era vereader da
Câmara e membro do directerio ra-
bellista local.

¦O C A D A » HOMENS F, FA
UtAtlA CTOS—Livro do
João Brigido. á venda na ESTRELLA,
de Antônio Mendes, a 6$ o volume.
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DÍZIMOS
<l I >
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O nosso amigo Antônio Quariguasy
da Frota, imprevidente como todo.' o
bom cearense, que elb se presa de ser,
nó começo deste anno arrematou por

quinhentos mil

de que a sua justiça e os seus pro-cessos muito mais me intimidam do
que ar sua individualidade.

O honrado e hospitaleiro povo san-
fcannense—ha de perdoar-lhe as espan-
soes doentias.

Nao se comprehende que os habi-
tantes de u'a cidade moralizada con-
sentissem que eu estabelecesse—para
regalo de minha sensualidade—um
sultanato entre familias cuja moral não
Ppde . meças . as de maior rigoriamo
nps bons costumes denti o e fora do
Çearà. :,-..y.':y

Antônio DkummonD.
ltapipoca.

PUGILATO

deu ao presidente üearâ poderes no- «. „4„ -. . . *i r m i* r V T...
mear prefeitos, habeas-corpus ô meio Q^tro contos e quinhentos mil reis Emílio para jmbstituil-c
regular annullar revogar referida Jei?/os dIZ,mos de gados grossos e miun- cujas nomeações foram Cc
Isto é, se ó cabível recurso habeas-^&s deste município. Sobre^a arreca- meado para substituir o
eorpus. clovis respondeu por escripto : dação desses impostos, tem o Estado •¦*•¦*-'"r.nVnn«l Fr_*noier_*_ Ali
,«NaO CONSiDERO «HABEAS-CORPUS» i uma lei rigprozissima, a quaPdeter-
MEIO 'REGULAR PARA ELUCIDAÇÃO imina: que depois dé aprovada a arre
DESSE GASO JURÍDICO» Em nrimeim mala.iiSn nola ca_-.ral_.via Aa fan-ànrl*DESSE GASO JURÍDICO» Em primeiro
logar, embora inconstitucionalidade duma
lei importe nullidade, convém lembrar
que à justiça falta competência, para de*
clarar nulla uma lei regularmente vo-
tada pelo Poder Legislativo; o seu direito•ó negar-lho applicação era relação ao
caso sujeito quand.o lhe verificar inconã-
titucionaiid&de, pòí-que Constituição pre-.
Valece sabi^í/tóis. ordinárias. Depois,
quando -provocada para assegurar' direi-
tos dos prefeitos demittidos, nSo se po«
dera justiça pronunciar sobre inconsti-
tuciònàl idade lei cearense, dosas que
questão a resolver exige provas, apro*
•ciação''motivos/ circümstánciás. O QUE
SE NAO COMPADECE COM PROCESSO
RAFIDO «HABEaS-CORPUS»; Mas nào
somente dito habeas-corpus, pór sua
própria natureza, impede apreciação caso.
O DIREITO PREFEITOS, PENSO EU*'
DEVE ENCONTRAR JUSTIÇA PROVO-
GADA POR ACÇAO ADEQUaDA, tendo
fito declarar insubsistencia acto qüe o
desrespeitou. NÃO E\ PORE ._. «HA-
BEÀS-CORPUS» REMÉDIO QUE DIREI-
TO' PROPORCIONA, .', porque esse acto
üesivo se funda ém uiria"ÍèY.qiie encontra
similares em outros Estados e cuja in-
constitucionalidade, portanto,* NAO SE
APRESENTA A TODOS OS ESPÍRITOS
DE MODO INCONTROVERSO LÚCIDO
MANIFESTO.. Direito que haÒBa.S/Borpus
especialmente protege ó liberdade loco-
rnoção, e quando parece estender seu be-
neficio a outros direitos é que sendo
estjs perfeitamente líquidos, incontea-
laveis, o obstáculo a seu exercicio tom?.'
forma duma offensa manifesta a essal

matação pela secretaria da fazenda, o
arrematante fica sugeito aofpagamento
da importância aprovada, sem appello
nem agravo para qualquer tribunal
deste ou de outros mundos. Só depois
da inexorável aprovação foi que o nosso
amigo se apercebeu da sécca que jà
reduziu de 50 % a nossa pecuária I
dizimada e extinguiu a por dizimar. O
arrematante, assim prejudicado, tem
de balde, recorrido a diversas aueto-
ridades, inclusive o exmo. sr, dr.
presidente do. Estado, e nas suas con-
dições estão qtíasi todos os'arreba-
tantes .desses dízimos p<«r todo o
Estado. :\ , ¦.,-., ;-

A assembléa Legislativa 4o Estado,
pois, reconhecendo hoje que aquella
lei é vexatória e Impraticável em um
Estado como o nosso, #nde toda a prós*
peridad« está dependente dqs inyernos
inconstantes, praticará um acto de in-
teira justiça revog^odí» a e creando
uma nova lei m.andanfio re^tiíjujr p di**;
nheiro dos arrematantes, que absol# •
tamente não estão am condições de
acarretar com o prejuízo, qne será
total, visto como, preciza ser um iq-
dividuo muito desiilmado, para ter
hoje a coragem de apoqueotãr um apo-
quentado fazendeiro, procurando dizi.-
^ios de animaes que morreram aqui ou

INFELIZMETB realizou-se a nossa
I previsão da edição passada a i^es-
peito da indicação do sr. coronel Emi-
lio Gomes. A dispeito de ter a cOcn
dem>. affirmado no seu serviço telegra-
phico que haviam sido nomeados os
indicados pelos deputados Godofredo e
Emilio para substituil-os nos cargos

cassadas, o no-
ultimo íoi o

sr. coronel Francisco Alves Parente, a
pedido do seü cuuhado dr. Figueiredo
Rodrigues e por indicação do sr. dr.
João Thpmô. Convidamos, pois, a <Õr«
dem» a—por amor.a verdada—rectiíicar
aaqella noticia e a. se convencer de
què a miudinha, do Godofredo está se
alastrando.

Seria meia-noite de domingo, quão-do a attenção da patrulha foi attrahida
por nus tiros alli na Cruz das almas.
Aproximando-se, viu dois moços desociedade engalfinhadosesmurrando«se.
Condiiiidos á policia, um tomou a
palavra e disse : «eu e esse conversava-
mos, às11 1/2 dà,noite. Próximo,a nós
clareáv'a uma coisa qúe eu disse serem
os reflexos da Aurora;èlle discordou,
feohámoá uma aposta ej eu ganhei.'Como não me quizesse pagar, atra-
cámo-nos.

—Qual ganhou, qual nada ! onde osr. já yiu.^hrora a meia-noite?!
— Sim senhor, seu delegado. Os re-

flexos dos raios da lua batendo de chapa
nunia carteira vasia dos cigarros Au-iròra.dò sr. Samuel Ponte, os melho-
res desta zona, produziam o clarão quemotivou á( aposta. ~': -^

* :_;"!_:•'*¦_¦¦¦¦ »... " 1

Jlegisto Social
ANNÍVERSARIANTES

Hoie, os nossos distinetos amigos co-ronel Julio Lima Rodrigues e dr. Anto-nio,de, Paula Pessoa;Figueiredo.—Amanhã, o sr José Silvio Coelho ea gentil senhorita Torça Vianna.—A 28, a exma sra. dona AmaliaAlbuquerque..
—A 29, a exma. sra dona Rosa Ame-lia de Paula Pessoa Figueiredo—a 30. a exma. sra dona Emiliahi-*nha Saboya Mendes.—O nosso amigo Antônio Furtado d#Mendonça,
r-À 1 a graciosa senhorita Y«y*Pompeu. '
— A 2, as exmas, sras. donas ElisaFrota e Innocencia Frota Ro3que.

CASAMENTOS
O sr. Neàtor Cordeiro de Maria e»senhorita Maria Laura Cordeiro, partiici param-nos o seu casamento oceorrido

nesta cidade, a 14 dô expirante. Parabéns.
A O nosso bom amigo Josó MenescaíCarneiro e a senhorita Maria Alzira Car-neiro, participaram-nos o seu casamento

oceorrido em Camocim a 14 deste. Gra-tos, deseiamos-lhes felicidades.
¦ NASCIMENTOS

O sr. Fausto Barreto Góes e sua jo-ven esposa dona Zuleide Barreto Góes
participaram*nos o nascimento de seu
primogênito Diderot-Golbert; oceorrido
em Fortaleza a 12 deste mez, Gratos
pela gentileza da participação, dezej»mos
ao recém-»nascido um futuro de flores.

ENFERMOS

CARTAS I COHCEIClO
(•*-)

i Perserva-se o rheumatismo qué ata-
ca a. velhice, usàndo-sè. nü mocidade
o «Elixir de Nogueira» '•' ''

íl. '. . . , . i !.'.', p í i|.. O

FELOS MARES
PORTO DE CAMOCIM

O «Piryneos», esperado amanha, re-
gressará ao Rio e escala depois da
indispensável demora,

O aÇururupú)), continua esperado
do sul, devendo; seguir para o norte,
nos primeiros dias de Julho.

Sobralo, vtspra de S. João de 1919
Cunceição aideus

Arricibi a tua carta qui desta feita vei
ligeira cuma seu Fabihão e na cuja tu
faz uma defeza a seu Vilabalde. Oia numti ehgane ca côr da chita. Ti alembra quicachorro vóio quano dà pá pógar uveia só
íazeno cum elle o qui dizem cà bomba faz
.co seu generalo Pòtócà. A i-espeito da
Filo; eu ty^copjlo qui élla fique ahi pruqueas paixão dos ho|j$i a j^o§ Tpooo aqui ô
qüaje tudo arricuídá. $uspira^ suspira
jnáis num paça disto pru caso du arame
í da |gusjatda((jle. Agora ineentaro uma
moda. Quane jlãp pa ingreja no triato, ounus baile, os moço dróba i|jtx^ pei_jasso deMpeJo corta um coração e ^code^ ps, §iiyestre ^omesCpírho",riba e %emí Si efle eai in nbà de yi^amoça elle di ,c$ %$$$?& P burapp e se
a moça guarda o coraçío $q^ a nampfgírogadp e si ella saeóde no inatoi eje vai
pricurà Ôta, Se^ ^p|o istijrdia fez isto

eaj_iiu ifl

Apólice perdida

Qratifica-se com 10$000, a quemachou uma spoüce estadual de cem
mil reis, d-.0548 ou n\ 0554, perdi-da nc dia 2jdp corrente mez nesta ci-
,dade, no trecho comprehendido entre
abraça do mercado e a estação da es*^
\t\)à% fie ferroj e transferida em Gran.
ja, com datç de 29 de ma|p pelo co-
ronel Jgn^cio de Àltpeída ^orjiqna. pó?qerá ser entregue ao sr. coronel Josô
!_Vl J vr_ftn4- __.._*. /71 __. _(*! _ _ ¦ I_

NOTAS A RECOLHER
Foi prorogado atè 31 -cle Dezembro,
prazo para recolhimento sem des-'as as seguintes notas,:

mais porem o coração cahiu iii riba da
«fria Botto e ella dixe fò£Mp^tf-« »j™S

ía. miaiios pxi.-.lp_m nr»\la A _»_.nf_ «.Vs fl_^« k_,_„_.. _.t___>.i;_ .  -_-_ .- _._..<_'-1 rt i chegou a esta cidade o sr. dr. Theophilo
... , , . . i. A . ,, .,-¦* . • *! ttr-vmrm---. «ji* vHf»fcng<- dguia louax as.a -**"i MV] lauiiuHUtts qsl íoízjaierrramesma liberdade. Assim sem liquidez I tes na Assembléa, muitos e¥iste^n jnoite £ genti aii\ fica bateno chifro, tudo *e esnampas 1Ò.« a i2 •• 500? 

'fabri, 
lr ^"" ~~ v. , ~, 

direito a exercer, sem necessidade 
^^^f^r^^^^^.^ ^° ^e ^Brt/ mato'Mm dí íq|latorra, e estkmpa^.»T^^SÊÊ^^^^T de* eon,.
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a?^roa^m e Sobrai
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Dei.de a semana passada, guardam oleito algo enfermas, as exmas sras. donas
Rozinha Vianna e Marphisa MonfAlverne,
esta em conseqüência de um parto.

^: CINEMAS
¦ ^^j^^^ m,

Decididamente a «Herança Fatal» veiuespancar do nosso theatro qualquer as-
perto ou idóa da secca, qué, alli se trahe«penas pela falta de agua fresca para os«habitues». Desde o inicio da exhibição
desse colossal film, o velho theatro temse conservado à cunha, a dispeito da faltade confróto que alli se experimenti.
Pará minorar o arrocho e o atropello, osr- José Eustaóhio, director do 'Cine-
Phenix, domingo resolveu dar duas ses-soes, iras sem resultado, talvez devido «nossa pouca educação de platóa. A pri-meira sessão esteve desconcorrida, ao pas-so que na segunda a concorrência estevedupla à lotação áo theatro, avaliandd-se
em mais de 600 pessoas.

A' esta hora, pois. devem os srs. pro-prietários do Cine. estar convencidos de
que a platéa sobralense não ô insensívelás fitas sensacionaes e se querem con-servar aquella concorrência. e., animação
no theatro, mandem-nos sempre fitasoomp a «Herança Fatal».

Devido ainda efctàrem era Fortaleza aaou'.wg partes a «Herança Fàtab ama-
nhã hão-teiemos exhibição desta, mastalvez domingo, se d «Piryneos» chegarsexta*feira, prosiga-se a exhibição do
sensacional .fijnij qqe vem revolucionando
a nossa piat4a. ¦ „

VIAJANTES
De regresso de seu passeio a Belém doPará, chegou ante-hontem o nosso bomamigo João Bruno Albuquerque, vulto

muito bemquisto na sociedade sòbralensi.
Abraçamol-.o affectuosamente.

#% Da mesma procedência, chegou aexma. sra. dona Maroea Thomé da Frot».
t*. Com a sua exma. familia, seguiu

para Fortaleza o no^so amigo Jo«ô da
Silveira Mendonça.

.*. Esteve nesta cidade, o nosso sym-
pathico amigo dr> Horacio Nunes, àctu*»almente estabelecido com pharmacia em
S. Benedicto. •

Pm transito para Gratas/ passou pop >
es^a cidade, o sr. pedro Machado, com-meroiante a|U. - ¦ .'.:

\ 1% Pelo horário de hontem seguiu emvisita as suas fazendas nos sertões deCratheús o nosso illustre amigo AlbertoAmaral
\ **• Representando os srs. Frota & Oen-til, de Fortalezaj acha se nesta cidade o 

'
distineto cavalheiro Mario Gomes. k

,*. Regressou de sea passeio à capitaldo paiz o srv coronel Henrique SeverinoDuarte. v
de sexta-feira ultima„*„ Pelo horaríd
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Anomicas

i

necessitam a ürinufsao
de Scoíf que alem de
um medicamento é
um poderoso alimento

concentrado,
produ ctivo
de sangue,
forças e boas

M&fes0a£_ír

<wE/!'-/?.;#"-^iS _¦ I *
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cores.
Marca da EmulsSo• Legitima. -

Mi'

Pe«/# sempre
Emulsão de Scott

A59 m
lSi Ibiapina. S; s. seguiu 'ante-hontem,
'pela manhã; numa viagem de estudo.
Apresentamosf-lhèsò nosso cartão de bôa-
finda.¦ 9\ No mesmo diá,chegou a esta cidade
ô dr. Severiano, Sombra auxiliar technico
da construcção dó Açude de Cachoeira.¦ Cumprimentaraol-o. >¦.•^Estiveram nesta cidade/- e deram-
nos" o prazer de sua visita' os. nossos
amigos capitães Lourenço Pereira.Lima e
Ângelo Francisco Azevedo, commercian-
tés no Mocambo.

.% De Santa Cruz, esteve nesta cidade
o nosso amigo capitão Vicente Muniz
Farrapo,

»•¦ ¦

LOTER!AS FEDERAES
^~^m^m^—mmm

O premio grande de 100 contos do
primero sorteio realizado a 21 de Ju.
nho, coube ao a*. 37.889, e o segun-
do premio de 10 contos ao n*. 16.992.

O premio de 100 contos do segundo
sorteio realizado a 23, coube ao nu-
mero 27,940 e o immediato 15 contos
ao numero 76.528.

Opinião áe um; ; i
grande oculista

Odr. Duarte Pi-
mente!, formado em
Sciencias Médicas e
Cirúrgicas pela Ft-
culdade dc Rio de
Janeiro, etc etc.

Attesto. que tenho
! empregadoè mminha

clinicaj nas affeções
oculères de origens
syphiliticas e dar-

throsas, o «Elixir de Nogueira», pre-
parado pelo muito digno phar.maseur.
tico chimico Sr. JoSó da Silva Sií-
veira, colhendo sempre excellentes re-
sultados, todas as vezes que tenho lan-
çado mão de tão excellente preparado,
O referido é verdade e ass|m o juro
in fide medice... ....

Dr. Dnarte Pimentet
.. Firma reconhecida.

O abaixo assignado avisa aos srs.
arrematantes dos dízimos de gados
grossos e miun^as do municipio de
Sant'Anna que não tem bezerros e
nem dízimos de espécie alguma a dar
collecta peste municipio.

Estreito, 20 de Junho dè 1919.
Luiz'Vidal.

Carlos Magabães
Girurgiâo-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37
*
CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-'
;... nhã e de 1 às 5 da tarde
Trabalho garantido. Preço módico

m
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Empregado no Commercio
De Uberaba curou-se com o¦ ELIXIR i DE INHAME

Estando atacadissimo de moléstias
rebeldes a todos os tratamentos, e jàcançado de tomar quanto remédio via
annunciado.sem obter resultado, tive a
dita de experimentar o explendido ELI-
XIR DEINHAME GOULART, come-
çando a sentir melhoras foram accén-
tuando atè que hoje me julgo perfei-tamente curado somente com^4. vidros
e em signal de verdadeira gratidão es-
crevo-lhe esta por bem de quem soffre.

Uberaba, 28 de 3etembro de 19l5
Rubens Sabino de Freitas

Empregado no Commercio

FeVráo
Novo da actual safra — Vende

M. MESSIAS VASCONCELOS

JServiço. especial d'cA Lucra'»)
Ainda Hoje não nos foi possivel re-

gularizar o nosso serviço telegraphico,
mas como a culpa não cabe directamen-
tè a nós. somos digno de desculpa.

Publicamos a baixo os despachos de
quarta-feira passada,que chegaram quiota e ficamos esperando que os de hoje
chégúém amanhã. -

INTERIOR
Jubileu litterario

FORTALEZA, 18-'(retardado) A
congregação da Faculdade de Direito»
promoveu sabbado ultimo um ruidoso
festiva] solemnizando o jubileu littera-
rio do dr. Thomaz Pomepu.

Novo cheíe de policia
FORTALEZA, 18-0 dr. Eduardo

Torres Câmara que oom muito criterio
e justiça exercia o cargo de ".hefe de
polícia, dezejando voltará vida pacatadojuizadb substituto desta capital, ex-
onerou-se daquellé, cargo, sendo no-
meado para substitui!-o o dr. Pergen-
tino Maia, qué ja assumiu ss respecti
vas funções. A escolha do dr. Per-
gentino foi um alivio ao pesar causado
pela retirada do dr. Torres Câmara
da chefia suprema da nossa policia.

General Joaquim Ignacio
FORTALEZA", 18.—Chegou o .generalJqaqulm ignacio, inspector dessa re-

gião militar, acompanhado de sua
exmav familia e diversos officiaes.. Foi*
lhe organizada pelo governo carinhosa
recepção, que rèrestiu-se do máximo
brilhantismo e foi muito concorrida.•Foi orador official o dr. Corcinò Be-*
lem, ^ue produziu um.bello discurso.
© geúeral Joaquim Igolcío, agrade^
cendo, o fez com honrosos elogids ao
actual «héfe do governo cearanse

iLi.fíí flfue morrem
¦ •-BBLBÔ EÓRISONT^!18^Falle-
ceu ft dr.' 'Sabino "Barroso, 

presidenteda Camàra dos" Deputados; qoe ahi se
achava ém tratamento. .,

I .. P&ra estes acabaram se
l,',;%y. ¦¦ . jis • seccas. y- ,-??.

BELÉM, 18—Verificou-se hontem:
uai terrivel desastre de trem na via-
térrea liragantina, havendo grande"numero de feridos e mortos. Entre
estes figuram 38 cearenses que che-
gados do Ceará, procuravanwse inter-
nar nas colônias ás margehs da E. F.
B» agahça/ O lamentável desastre cau-
aòu dolorrsa impressão nesta capital;,
óhdé é muito numerosa à* colônia.cea'
rense.

Odr. Epitacio Pessoa
FORTALEZA, J8.—Chegou hon-

tem a New-York o dr.. Epltacio Pes-
toa que teve carinhosa recepção. S.
exe, de viagem para, o Rio, tocará
apenas na Parahyba, seu Estado natal.
«À i Godofredo, se eu tosse

como tu'
FORTALEZA, 18.-0 deputado Gp-

dofredo de Castro, eleito prefeito desta
capital compareceu ao edifício muni-
cipal para tomar posse. Sendo lhe 've •
dada a entrada, pediu e obteve do
dr. Sílvio Gfentio, uma ordem de
«habeas corpus*. Causou má Impres-
sào o facto de diversos lentes do
Collegio Militar ter acompanho ò dr.
Godofredo nessa palhaçada.

Oom medo do art. 224
FORTALEZA, 19—Ô sr. Costa Li-

ma, eleito e habeas eorpado prefeitodo Aracaty e que estava de posse do
archivo municipal, em virtude das pe-naljdades do art. 224 do Cod. Penal
com que o ameaça as informações do
dr. João Thomé. ao dr. Silvio Qentio,abandonou o cargo. Eleito outro verea-
dor, recuspu-sea tomar posse ou hab**
as-cqrpar-se. . >,

Sulcando os ares
PORTaLBZA, 18.— O aviador Ali

Cock fez uma viagem aérea de Canadá
f^írlàãdtf;*galstando' 17 horas.

Para oa llagellado» de...
gravatas

FORTALEZA* 18.—A' Deleçacia
Fiscal deste Estado foi concedida a
verba de mais 1.000. contos de reis
para soccorro aos flagellados da secca.

;, Pelo Theatro
FORTAlLEZA, 18—Com um bri-

lhante festival de musica e canto,
•stréòü domingo oo "theatro Josô de
Alencar a talentosa senhorita Virgínia
Salgado, qüe foi muito applaudida.• FORTALEZA, 18, — Contractados
para trabalhar no Magestc, s&o aqui
esperadas as dançarinas daCompanhia
Pavlowa

Massa de arroz, vende
Oriano Mendes

NOVO CHEGADO
DO PARA' E RIO

Vende-ORIANO MENDES.
MILHO

H0TEL_NfcRY
Francisco Domingues Nery, avisa

ao publico que tendo feito acqúisição
dos utensílios do hotel existente nesta
villa; organizou um novo hotel, qneest habilitado a bem servir a fregue-
zia.

Casa còmmoda e higyenica. Cosinha
asseiada, mésá farta, preços reduzidos

CEARA'—S. BENEDICTO

AUGUSTO PASSOS

-ADVOGADO^-

èsidenel a no Ipu1

/.
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«OOLEOVGÊTAU
ÜTodo moço que se diz,

Ter bellesa sem igual,
Pode se julgar feliz
Usando o «Oleo Vegetal».
E 0" perfume preferidoDo bello sexo local;* E'. preciso o conhecido
O bom «Oleo Vegetal»

Agora na Exposição
Que se fez para Sobral i
Fizeram reclamação
Faltou o aOleo Vegetal»

tf o garboso festival
Que;a Phenix faz ipensalmenta,
Nota-se infalivelmente
Cheiro do «Oleo Vegetal» !
O seu digno fabriçaute
Um perfeito industrial
Pedem-lhe muito constante
Dúzias do «Oleo Vegetal»

Que parfume captoso!
Que capillar seui rival!
Torna o cabello sedoso
O bom »01eo Vegetal» ,
As encommendas devem ser dirigida*

ao fabricante Manoel Saldanha de B.
Junior.

End. teleg.—«NEGO»
Camocim—Ceara

DRJOAO MONTEIRO
Medicd.pela Fàèuldádé de Medicina do

I^iqdé Janeiro, D. D. Director da
«Revista Médica!» e medico legista
diz:

....tive ocGasião de applicar o ELI*
XIR DE INHAME GOULART, em
uuu doenfe, obtendo bom resultado. Já
tenho tambem receitado na minha eli-
nica particular e sempre colhendo bom
resultado, pelo que lhe dou meus sin-
ceros parabéns. Dr. João Monteiro,Me
dico Legista e DirectorM «Revista Me-
dica» de Minas—Juiz de íóra

Taboas de Gedro
„^*^f^*l*>r"!»111-' ¦**¦ ¦¦' ¦!¦¦"« ¦ nf————._______!—mmmmmmmtm.

Aplainadas na melhor ser^
raria do Para, medindo 13 a
14 palmos por I de largura
Vende —FRANCISCO MENDONÇA

Preços Módicos—-Sobral

A perseguição d z morada

Pessoas desejando que eu me retire
logo de um predio do Major Udefonso
queiram entehder-se com o delegado
de Policia ou com aquelles que me
offereeeram o predio em aluguel! A
respeito da minha morada queiramdizer».me o que o delegado me houver
dito!

Jeronymo da Rocha Pagé.

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-sé pre-

ço módico e peso exacto ua
Drogaria €2ulmarSe«

Attengão para este espaço
* , -.

Dr Moreira de Azevedo
¦A. VCGAOO

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; éncarregando-se dò acom
paohar appellações e quaesqueroutros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—'Rua Pio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZAyp-GEARA'

FABRICA S. LOURENÇO
wlavkan

BRINDE fK GICARROS
Todo e qualquer consumidor dos cigarros ACÁCIA, NANCY s

que apresentar em Fortaleza, no escriptorio desta FABRICA cem carteira*
vas ias de qualquer uma das marcas acima, poderá escolher tres premio
que correrão pela Loteria Federal aos sabbados, e,no caso de ser premiadaserá contemplada com a quantia de

250SOOO dinheiroem
No caso.de nâo ser premiada, terá direito a escollher um

equivalente a cem coupoos. FUMEM SOMENTE •
ACAUÃ, NANCY, RENT1NI

Juntando «s carteiras, para habilitarem-» aos prêmios semana*»

ILEGI VEL
I O W t-Vt r cm. ifj>* rtfTn V
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EL1ZIK DE HDRDBE CALDAS DOPHARMACEÜTICO BEKNAROU calqus
Este poderoso remédio, sempre em plena evolução causa

diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sv-
philis pelas curas quo opera. Nao ha um só doenteque to*me, que se não restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos sãocoustantemente enviados, como se vô dos seguintes:

Attesto que achando-me effectado de ul-
ceras de fundo especifico n* perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtes
apropriados, quer interna quer externa-
mentc^ nenhum resultado obtendo, a ins-
tigacSo de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Murure' Caldas do pharmar-eutico
Bernardo Caldas, e antes do Aro do pri
meiro vidro achei-rnéjjuâsi <ípi to, a res

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani*es-
lações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão dá verdade passo o pre*
sente attestado e o firmo «in fide medi«
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qus entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Garloe de Oliveira Gosta.—-Major re-

formado do Exercito

Reconheço a firma do Dr,
Oliveira Gosta.—Rio£ 3 de Novembro de
1917 —Em testemunho da verdade—Al-
varo Advincula da Silva—Tabellião.

Rio de Janeiro,' 12 do Abril de 1917.
lllmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas.

< Com grande satisfação venho commu-
j nicar * V. S. que" estando soffrendo de

Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-
va de exercer a minha actividade, acon
selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
xir de Mururé Caldas, tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
radicalmente currado.

Autorisando-o a fazer publica esta mi-

nha declaração que poderá servir de con-selho aos que soffrem d'esta terrivel mo-lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado

João Fernandes Pereira
Firma reconhecida

Prila-s

Não acceiiamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração, dos mesmos, conservando e tetxo, correndo tudo pnr conta do attestante
Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim áa Silveira Borges, nesta cidade, á Praça SENADOR BIGUEikA
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i

\xvavf
DE S. JOÃO Di BARRI
EFFICAZ DEPUBATIVe

EANT1-MEÜMATIC0
EMPREGADO CONTRA A

f

Sjphi!»,
Olciru,
farida
Dnn,
EipiBin,

liliitin
ia pilla,
faltos,
Eciiiu,
Erwin.

arücolar.
incidir
i carabrd»
i\\V\\mt

Sangue fraco, viciado • impuro.
A. VBMBA BM fiUAkflUBB

«•poiitarioè t ABAVJO M VBHfAS ê OK —

iflü! dllilull^ü

u AdoniãvCGia,
:^r culto.-.

avisam ao com
rareio e aos snrs.
i'~cjc,naes e agri-

que (ei)do
-Jquindo, por c^mpr-i, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-
tendendo as reformas é lívelhoramenlo.s por que estão passando todas as
suas st.eçõtíís,- [u,dem/desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
detundição, concertos de-embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade etnpreço, recebendé c-v entregando em Camocim sem des*
pesas de. fre tes.

Camocim, 2 de Outubro' de 1917

J. ADQNUS& COMP

JkOl HOIFO s^)
%X-

Linda variedade de sofás, e cadeiras, mobílias completas e nàocompletas de iodos osjypcs e preeos^The zass, colchões, buffets, chrys-talleiras, étageres, cadeiras g^'atorias'parV.'eVcriptorios, estantes, car-terras, secretarias, stores, jarros, bandeaüs, portas-toalbas, chapéos ebibelost, columnas, commcdas, camas, dóceis, chaise-longues, toilettes
guardes roupa, casaca o vestidos, etc. e t.al. ,Tudo,' emfim, quanto éindispeneavel á casa do rico e do pobre, ao alcance de todas as alei-beiras, desde o serviço principesoo em chrystal,-moduras tremidas emármore, ao simples e barato. Moveis empalhade, de couro e estofados

Casa MUN ES-Rio
Condições vantajosas A tratar com os Agentes

M. Verniaud & Filho—SOBRAL \
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Si a fosse vos persegue §
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE.*

tiRINDELIA
OO VEIRA JÚNIOR"
A'VENDA EM QUALQUER PARTE.
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IMPUREZAS DO SANGUE,
MOLMnASDAP|LLE i
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SYPHlilS ADQUIRIDA 
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¥ Pharmacia Aiuiar
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Nest^ importante estabelecimento encontra-se um permaneD-tf* deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e axtran-
geiros, como náo se encontrará em nenhuma' cutra das suas
congêneres do interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
qjuer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

¦r-fc-*-ASSEIO E PRESTEZA—*-
FILIAI CRATHEÚS
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Sabão TIIIIJ A'
O melhor e o mais barato que vem a esta* zona

Caixa com 20 kilos liquido
B^OSITO EIXML CÜ.MOC1M

J. âDOüiêS *ia/
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-V«ncli*i da ptl.
fe.

AffecçOei do
fígado.

Dores no pd-ta.
Tumores not

'•«sos-
Cancros **¦

nercow. .
Onnorrhiss.
Carbunculok.
Flttulas.
Espinhas. '
Rachitismo.
Flores bran*

cas.
Ulcerat. •¦
Tumores. ;
Sarnns.
Crystaa.
Escrophuias.
Darthros.
Boubas.
Bouboas.
e, flnalaente,
todaa M ¦»•
le«v'«s pr«-
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NOVENA 
DE S. RAYMUNDO a

4$000 o fasciculo vende-se nesta
redação e Paxào Filho em 8.
Benedicto.
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